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INTRODUÇÃO 

O lambari-do-rabo-amarelo (Astyanax altiparanae) é um peixe que ecologicamente 

desempenha papel de destaque na cadeia alimentar da bacia do rio Ribeira de Iguape 

(CORRÊA et al., 2011), tendo, ainda, interessante atratividade comercial, principalmente na 

forma de isca-viva. Este trabalho pretende avaliar a influência da bactéria probiótica Bacillus 

subtilis no desempenho produtivo e reprodutivo e na resistência ao transporte e armazenamento 

para comercialização como isca-viva do lambari-do-rabo-amarelo, visto que os probióticos atuam 

como alimento funcional e podem ser considerados como imunoestimulantes, reguladores de 

estresse, promotores de crescimento e condicionadores da água de cultivo e ainda aumentar 

a eficiência reprodutiva dos animais (DIAS et al., 2011; VERSCHUERE et al., 2000; WANG, 2007). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O projeto está sendo desenvolvido na estação de piscicultura da Agência Paulista 

de Tecnologia dos Agronegócios – Polo Regional do Vale do Ribeira, Pariquera-Açu - SP, em 

um viveiro de 600 metros quadrados. Alevinos de A. altiparanae (médias de peso 0,3±0,1 g e 

de comprimento 3,0±0,5 cm) foram distribuídos em 12 tanques-rede (1,0x1,0x1,0 m) com 

abertura de malha de 0,5 cm, na densidade de 80 peixes por tanque. Os peixes foram 

alimentados com ração extrusada para alevinos, com níveis de 40% de proteína bruta e 7,5% 

de lipídeos. O delineamento foi inteiramente casualizado, com três tratamentos e quatro 
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repetições. O probiótico foi inoculado na ração na proporção de 5 g kg-1 para o tratamento 1 e 

10 g kg-1 para o tratamento 2. O tratamento controle não recebeu probiótico. Após 37 dias 

foram determinados o peso e o comprimento de 20% dos peixes de cada repetição. Os 

parâmetros de qualidade da água - O2 dissolvido, temperatura, pH, alcalinidade - foram 

mensurados durante o período experimental para eventual correlação com os resultados.  

 

RESULTADOS PARCIAIS 

Segundo SIPAÚBA-TAVARES (1995), os parâmetros de qualidade de água permaneceram 

dentro dos limites aceitáveis. A temperatura média foi de 25,5 ºC; o oxigênio dissolvido, 

5,52 mg L-1; a transparência manteve-se em 20 cm, e a alcalinidade média foi de 23 mg/litro. 

Os índices de desempenho zootécnico (Tabela 1) não diferiram estatisticamente entre os 

tratamentos (Teste de Tukey 5%). Pode-se ressaltar a boa eficiência alimentar, sendo que, até 

esta fase, os peixes foram alimentados na proporção de 6% do peso vivo. Os resultados médios 

de conversão alimentar aparente de 0,66 a 0,7 foram mais satisfatórios que os encontrados 

por MEURER et al. (2005), que testaram taxas alimentares de 1,0 a 16% da biomassa e obtiveram 

conversões de 1,1 a 4,5, sendo de 1,99 a conversão para 7% do peso vivo. É preciso destacar 

que os níveis de proteína e lipídeos das rações utilizadas eram de 30% e 4%, respectivamente. 

Dietas com maiores concentrações lipídicas, como as usadas no presente estudo, tendem a 

proporcionar melhoras na eficiência alimentar e no aproveitamento proteico (NRC, 2011). 
 

Tabela 1. Valores médios dos índices zootécnicos do lambari-do-rabo-
amarelo alimentado com 0 g, 5 g e 10 g kg-1 de probiótico Bacillus subtilis na 
ração, durante 37 dias.  

Tratamento Dosagem Peso(g) C.T.(cm) G. P.(g) CAA TCE(%)
Controle 0g kg-1 4,87 6,83 4,55 0,70 7,51

1 5g kg-1 4,75 6,85 4,45 0,66 7,45
2 10g kg-1 4,70 6,65 4,40 0,67 7,42

Ct=Comprimento Total, CAA=conversao alimentar aparente,TCE= taxa de crescimento específ ico

K=Fator de condição de Fulton; G.P.=Ganho  em Peso  
 

Não houve influência do uso do probiótico no desempenho do lambari-do-rabo-

amarelo. Serão ainda realizadas análises de composição corporal, determinados os índices de 

retenção proteica e energética, assim como efetuadas análises de fecundidade, taxa de 

fertilização e viabilidade das larvas. Os peixes restantes serão submetidos a teste de 

resistência ao transporte e armazenamento para comercialização como isca-viva.  

Espera-se que o fornecimento de probiótico na ração aumente a fecundidade e a eclosão 

de ovos de lambari-do-rabo-amarelo, assim como ocorreu com matrinxãs, verificado por DIAS et al. 

(2012), e, ainda, melhore o desempenho produtivo de A. altiparanae, como observado por 
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CARNEVALI et al. (2006), que, utilizando Lactobacillus delbrueckii delbrueckii isolados do próprio 

robalo europeu (Dicentrarchus labrax), registraram ganho em peso 81% maior nos peixes 

alimentados com o probiótico, quando comparado ao ganho nos peixes do grupo controle. 

Espera-se também que seu uso possa diminuir o estresse no transporte e aumentar o tempo 

de vida do lambari-do-rabo-amarelo ao ser armazenado para comercialização como isca-viva. 
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